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    Que tudo se ilumine




    (pintura, acrílica sobre tela, 2023, 103x103, Lemuel Gandara, série Elementos).




    Foi a obra de arte escolhida para compor as capas deste livro:




    “É setembro no Cerrado centro-oestino. O tempo está seco, a umidade está baixa. Os povos, os bichos e as plantas estão sedentos, mas, resistentes, transitam por esse mundo avermelhado. Uma faísca vinda sol, agitada pela atmosfera e apaixonada pelo vento se encontra com folhas secas. Um chama. Uma queimada. O fogo que regenera. Assim são os incêndios naturais no bioma cerradino, pleno de mistérios, desejoso de renovação. A obra Que tudo se ilumine (da minha série Elementos) se fundamenta nessa perspectiva poética de revivência pelas chamas. Nela, a arte busca caminhos mesmo diante dos dias mais sombrios. A pintura, dessa maneira, nos coloca em estado de abertura para novos inícios e projetos, para novas janelas e portas, para a luz que está dentro de nós se expandir. O diálogo dessa obra com o livro de Alessandro Silva de Oliveira é pulsante, sobretudo pelo chamado à consciência ambiental em dimensões dicotômicas, fato urgente para que o fogo seja um ente sagrado e amoroso em sua relação com o Cerrado e não um elemento utilizado para destruição predatória que interrompe o fluxo da vida”.




    Lemuel Gandara


  




  

    ALESSANDRO SILVA DE OLIVEIRA


  




  

    Educação ambiental:




    Do dualismo ser humano/natureza à proposta formativa pela educação ambiental crítica


  




  

    Goiânia-G0




    Kelps, 2025


  




  

    Copyright © 2025 by Alessandro Silva de Oliveira




    Editora Kelps




    Rua 19 nº 100 - St. Marechal Rondon-CEP 74.560-460 - Goiânia - GO




    Fone: (62) 3211-1616




    E-mail: kelps@kelps.com.br




    homepage: www.kelps.com.br




    Diagramação:




    Marcos Digues




    mcdigues04@gmail.com




    Capa:




    Lemuel Gandara




    CIP - Brasil - Catalogação na Fonte




    Dartony Diocen T. Santos CRB-1 (1º Região) 3294




    S586 | Oliveira, Alessandro Silva.




    Educação ambiental: Do dualismo ser humano/natureza à proposta formativa pela Educação Ambiental Crítica - Alessandro Silva de Oliveira. - Goiânia. Kelps, 2025.




    100 p.




    ISBN:978-65-5253-405-7




    1. Educação. 2. Meio Ambiente. 3. Natureza. 4. Dicotomia. I. Título.




    CDU:502+37




    O conteúdo da obra e sua revisão são de total responsabilidade do autor




    DIREITOS RESERVADOS




    É proibida a reprodução total ou parcial da obra, de qualquer forma ou por qualquer meio, sem a autorização prévia e por escrito dos autores. A violação dos Direitos Autorais (Lei nº 9610/98) é crime estabelecido pelo artigo 184 do Código Penal.




    Impresso no Brasil




    Printed in Brazil




    2025


  




  

    
Apresentação




    Neste livro, a relação entre o ser humano e a natureza é examinada sob a ótica de uma epistemologia ambiental crítica. Discuto como a separação conceitual entre o homem e o ambiente natural foi construída e como essa perspectiva pode ser desafiada e reformulada através de uma educação ambiental que valorize a interdependência e a coevolução entre seres humanos e o meio ambiente.




    Pretendo discutir questões socioambientais em uma série sobre a Educação Ambiental. Neste primeiro volume pretendi situar a educação ambiental como um processo formativo para transformar as interações entre ser humano e meio ambiente. Nessa empreitada, parto de uma perspectiva socioambiental e, portanto, considero que o aspecto dualístico ser humano/natureza caracteriza e influencia fortemente a constituição dessa dimensão. No contexto do modelo econômico hegemônico contemporâneo, i.e., aquele profundamente imerso em uma ideologia neoliberal que impõe critérios econômicos, sociais e culturais, a natureza é percebida como um espaço de subserviência ao ser humano; esse, por sua vez, lança mão de estratégias específicas para legitimar a exploração e consumo de recursos naturais.




    A proposta do primeiro volume da série Educação Ambiental é refletir acerca do aspecto dualístico historicamente instituído, problematizando como a natureza passou a corresponder a um suposto reservatório inesgotável de recursos, cuja apropriação foi justificada por movimentos ideológicos em diversos campos do conhecimento ocidental. Neste âmbito, busca-se evidenciar de que forma os resultados desses processos de apropriação prejudicaram o planeta e como novas propostas de interações entre ser humano e meio ambiente podem contribuir para a sustentabilidade e para modelos outros que permitam nossa sobrevivência.




    A formação de pensamento ecológico, que apresento aqui, corresponde a uma dessas possibilidades, pois ele tenta superar o aspecto dual e contribuir para o desenho de outras formas de interação entre as pessoas e a natureza. Nesse viés, como processo formativo para interações mais sustentáveis e conscientes, a educação ambiental pode ser um caminho por ser um campo heterogêneo da formação, que adota diferentes conceitos de meio ambiente e percebe as relações entre humanos e seu espaço de diferentes formas. As bases ideológicas das correntes da educação ambiental serão apresentadas em outro volume em diálogos com referenciais teóricos diversos. Isso porque, para situar o leitor na diversidade conceitual da educação ambiental, considero importante reconhecer, também, discursos que habitam esse campo tratando-os como categorias ideológicas.




    Na série Educação Ambiental, pretendo discutir o processo formativo pela educação ambiental crítica. Através do diálogo entre vozes que compõem o referencial teórico dessa perspectiva, delinearei possibilidades para que ela se torne, de fato, um processo formativo. Partindo de posturas epistemológicas seguimos o fio condutor que nasce na questão dual ser humano/natureza e pretende o pensamento ecológico pela educação ambiental.




    Fio condutor da série Educação Ambiental
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    Para dar início à jornada da série Educação Ambiental, pode ser interessante conhecer melhor este primeiro volume com um breve mapa de suas partes.




    O primeiro capítulo, “O dualismo na relação ser humano/natureza: das concepções de natureza primitiva às construções pelo cristianismo e mecanicismo cartesiano”, apresenta um panorama das reflexões que podem ser desenvolvidas quando analisamos criticamente a dualidade presente – não por acaso – na relação ser humano/natureza. O capítulo está dividido em três seções que constroem uma linha temporal das diferentes concepções de natureza que influenciaram e continuam influenciando como pensamos o meio ambiente a educação ambiental.




    O segundo capítulo deste volume, “O pensamento ecológico como possibilidade na superação da dicotomia ser humano/meio ambiente”, por sua vez, focaliza em possibilidades e caminhos alternativos. Ele também está dividido em três seções que pretendem trazer nitidez ao processo de formação do pensamento ecológico como uma via de transformação do ponto de vista anterior sobre a dicotomia ser humano/meio ambiente.




    O capítulo final, “O contexto socioambiental do surgimento da educação ambiental como proposta formativa para as interações humanas com o meio ambiente”, sintetiza algumas das reflexões levantadas durante esta jornada e aponta caminhos para os próximos passos. Isso porque, ao discutir a cara noção de educação ambiental como uma proposta formativa, a série Educação Ambiental convida seus leitores a repensar diversos axiomas, conceitos, noções e ideias que estão enraizados em nosso dia a dia, na forma como percebemos a educação, o ensino e a nossa relação com todo o contexto ao redor.
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    Capítulo 01




    
O dualismo na relação ser humano/natureza: das concepções de natureza primitiva às construções pelo cristianismo e mecanicismo cartesiano




    O dualismo presente na relação ser humano/natureza é um dos principais aspectos considerados na análise da crise ambiental. Esse aspecto corresponde a um dos fatores fundamentais que influenciam a apropriação dos recursos naturais no decorrer do processo civilizatório no ocidente. Nesse sentido, para iniciar a reflexão sobre o aspecto dual que caracteriza a conexão ser humano/natureza é preciso, destarte, considerá-lo como parte de um processo. Isso significa dizer que aquilo que entendemos, atualmente, sobre essa relação resulta de diferentes modos de compreender esses dois elementos.




    Essa é, portanto, uma questão histórica, um olhar longitudinal, que possibilita entender melhor os aspectos que caracterizam o modo como nos relacionamos com a natureza. Pensar sobre esse aspecto dual corresponde tentar compreender suas implicações no contexto contemporâneo da sociedade. Assim, a intenção inicial dessa escrita corresponde à pretensão de delinear sobre as mudanças que ocorreram na ligação ser humano/natureza ao longo da história da civilização até o momento presente.




    A relevância desta proposta é inquestionável e muitos referenciais corroboram esse sentido1. Estruturadas em ideias e concepções de natureza, nossos elos com o espaço natural que nos rodeia se fundamentam em crenças e posturas que, direta ou indiretamente, condicionam as formas de agir social, política e culturalmente. Além disso, ao questionar as implicações do aspecto dual na relação ser humano/natureza, é possível perceber mais profundamente nuances da crise ambiental que, evidentemente, acomete o planeta2. Isso porque, esse aspecto – de tal forma embrenhado nos discursos mais usuais e cotidianos – é um dos responsáveis por essa crise, que para além de uma crise ambiental corresponde a uma crise paradigmática que sustenta o neoliberalismo em sua estrutura primária, a exploração de recursos naturais.




    Faço, portanto, um esforço epistemológico, no intuito de refletir acerca de um caminho direcionado a outro paradigma, por meio da análise e compreensão da complexidade das relações que mantemos com nosso meio ao redor. Mais especificamente, questiono o aspecto dual na relação humanos/natureza com vistas à uma proposta outra de formação de pensamento ecológico, através da educação ambiental crítica, ou seja, que de fato represente, como sugere Morin (2007), um enfrentamento à crise.




    Primeiramente, é preciso considerar a diversidade de abordagens que, também, buscam superar a compreensão simplista da realidade quando o tópico remete à natureza, meio ambiente e uso de recursos naturais. Leff (2011) aponta a necessidade de uma nova racionalidade ambiental para as relações entre a sociedade e seus processos de existência. Capra (2003) propõe uma unificação dos conhecimentos entre esses processos com os da natureza na constituição de uma sociedade capaz de estabelecer novos vínculos com seu espaço. Morin (2007) aponta para o reconhecimento da complexidade das relações ser humano/natureza como primeiro aspecto a ser considerado nessa proposta de um novo marco epistemológico. Esse, portanto, nos parece ser o caminho mais adequado.




    Um novo marco epistemológico implicaria, é claro, em uma mudança paradigmática. Para isso, é preciso promover novas percepções de estruturas hegemônicas, capazes de orientar a forma como as pessoas se relacionam com a diversidade do espaço e de favorecer novas leituras da realidade em suas múltiplas determinações3. Todo esse movimento representa a pretensão da superação do processo de ecologização do pensamento que impregnou o discurso ambiental em vários campos, mas principalmente o educacional.




    Cunhada por Leff (2010), a expressão ecologização do pensamento é aqui adotada para caracterizar um pensamento que privilegia, como causas e consequências da degradação ambiental, os aspectos vinculados à Biologia e não propriamente as ações estabelecidas pelo ser humano sobre o seu espaço. Nessa perspectiva, as formas do ser humano se relacionar com a natureza são vistas por reducionismos naturalistas na interpretação das ações humanas sobre o meio em que habita, pois a ecologização do pensamento não considera as dimensões socioambientais inerentes à relação entre esses dois elementos.




    Além disso, a expressão tem sido suscitada constantemente em discussões de conotação política, social, econômica, ideológica e normativa, i.e., quando se referem à atos legislativos e que correspondem à preservação e fiscalização dos recursos ambientais. Segundo Porto-Gonçalves (2005), a ampliação do debate sobre como o ser humano interage com o meio ambiente aconteceu pela necessidade de enfrentar a crise ecológica. Só assim passamos a debater sobre as implicações éticas, filosóficas, sociais, econômicas e políticas da crise. O acesso às informações, principalmente depois da década de 1990, com o advento da internet, contribuiu para esse movimento, fazendo crescer o interesse pelas questões ambientais em campos outrora distantes. Porém, ao mesmo tempo em que o tema expandia, os termos meio ambiente, ecologia e natureza passaram ser utilizados corriqueiramente e assumiram significados aparentemente evidentes, remetendo a contextos relativamente simples, sem grandes implicações para a vida das pessoas. Dito de outra forma, o que começou como uma genuína questão de preocupação foi capturado pelo uso superficial desses termos.




    É bem verdade, todavia, que a concepção de natureza não apresenta um único sentido, porém suas formas de apreensão ocasionam implicações diretas na vida das pessoas. Afinal, nesse campo de pluralidade e diversidade, inserem-se as relações estabelecidas pelo ser humano com o seu espaço e que foram historicamente mediadas pela concepção de natureza. Quando analisamos as questões relativas à caracterização semântica, como uma tentativa de definir o que é natureza, encontramos, por exemplo:
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